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Capítulo 1

Quando as finanças atrapalham o lar

As dificuldades de gerar riqueza, investir e planejar 
o futuro têm colocado muitas famílias em um ciclo 
interminável de problemas financeiros, emocionais e 
sociais, independentemente de sua renda. 

As crises conjugais motivadas pelo dinheiro têm 
aumentado cada vez mais. O crescimento da carga de 
trabalho para buscar mais recursos e fazer frente aos 
gastos excessivos tem provocado inúmeras doenças 
psicossomáticas, decorrentes da falta de lazer e 
descanso. 

Viver dentro de um padrão de vida acima das 
reais possibilidades, tendo despesas maiores que 
as receitas, tem sido um dos principais motivos do 
endividamento crônico, que vem crescendo a cada dia.

Muitos pais sentem-se angustiados por não 
poderem colocar seus filhos em um colégio considerado 
excelente. Há aqueles que tentam dar tudo o que 
consideram primordial para a educação de sua prole, 
mesmo que, para isso, envolvam-se em um processo 
crescente de empréstimos. 

Parece que as regras, os papéis de cada um e 
os objetivos não estão bem definidos no ambiente 
familiar. Isso acaba gerando dívidas, que precisam ser 
eliminadas, não só como uma forma de acabar com o 
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desperdício de dinheiro (pagar juros é o mesmo que 
“rasgar dinheiro”), mas também como uma maneira 
de parar de viver no passado. Quem paga juros está 
olhando para trás. Com as contas quitadas pode-se 
projetar o futuro, sem deixar resíduos para a próxima 
geração. 

As brigas pelo dinheiro 
O dinheiro já provocou brigas na sua casa, 

colocando você e seu cônjuge em uma situação 
de desentendimento em decorrência de decisões 
financeiras equivocadas? 

Você já se sentiu assustado com a possibilidade de 
não ter uma renda satisfatória para você e sua família 
no futuro? 

Já se viu obrigado a pagar por coisas que, no fundo, 
não queria e não soube dizer “não”? Já se percebeu 
dizendo “sim” para um filho sem poder? 

Que exemplos você está dando aos seus 
descendentes? 

Você já sentiu medo de seu casamento não 
resistir à tensão financeira provocada pelas dívidas 
avassaladoras, geradas por um orçamento mal 
planejado ou pela inexistência de um orçamento? Se 
você dá “boa educação”, mas se endivida para isso, 
logo, você está ensinando seus filhos a se endividarem, 
transmitindo mensagens incongruentes. Será que vale 
realmente a pena? Talvez, ainda, você já tenha vivido 
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situações financeiras difíceis que eclodiram em uma 
separação e, agora, em seu novo casamento, você não 
quer que elas se repitam. 

Muitos indivíduos revivem questões emocionais de 
antepassados de sua família sem perceber. São aquelas 
histórias que se repetem, sem explicação aparente. 
É uma maneira de perpetuar uma rede de problemas, 
que só se atualizam e se reeditam, em uma tentativa 
inconsciente de resolvê-los, geralmente, sem êxito. 
Os pais que trabalham suas limitações e as resolvem 
(vencendo-as ou aceitando-as), não as transmitem para 
a próxima geração, como um fardo a ser carregado. 

Surpreendemo-nos com grande frequência com 
pessoas que fazem investimentos financeiros ignorando 
totalmente suas condições, não só os riscos, como 
também as taxas, as carências, os valores mínimos 
para resgate e as regras de tributação. No caso de 
produtos de previdência, deparamo-nos com pessoas 
que os contrataram sem conhecer os tipos de papéis em 
que o dinheiro é aplicado, as regras tributárias, o prazo 
do investimento e o valor do benefício a receber na 
aposentadoria, bem como a forma como esse benefício 
será pago, se em parcela única ou mensal, e por que 
prazo. 

Também é grande o número de pessoas para as 
quais os investimentos se resumem apenas a imóveis, 
caderneta de poupança, títulos de capitalização e 
consórcios, fantasiando que produtos mais eficientes 
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são para os investidores que possuem altas somas de 
dinheiro. Observamos que o desconhecimento é geral 
sobre as possibilidades do mercado de investimentos. 

Vocês já se viram investindo dinheiro para um sonho 
e em dado momento foram ao banco e o resgataram, 
simplesmente porque descontrolaram o orçamento e 
acabaram jogando o sonho pela janela? Vocês já se viram 
com uma boa quantia em dinheiro no banco e, achando 
que ela não estava rendendo nada, resgataram-na para 
dar entrada em um carro ou uma casa e ficaram sem 
dinheiro e, pior, agora com enormes prestações, pagando 
juros em vez de recebê-los? 

Algumas famílias consideram a sua receita bruta como 
cálculo de seus recebimentos. Também é comum somar 
como “receita” os limites de cheque especial. No entanto, 
cheque especial não é um dinheiro seu, mas do banco, e 
o uso dele tem um custo elevadíssimo, traduzido em taxas 
de juros e impostos. 

Vocês já se viram tendo despesas extras ou despesas 
ocultas, aquelas que apareceram e vocês não tiveram 
tempo de se preparar para elas? Vocês são vítimas da já 
conhecida sobrecarga de gastos do fim e do início do ano? 

Nos próximos capítulos, mostraremos os signi-
ficados ocultos do dinheiro, que podem condicionar 
comportamentos indesejáveis como os que acabamos 
de descrever. A partir daí, mostraremos como o hábito 
saudável de planejar transformará suas finanças e trará 
mais harmonia e felicidade ao seu lar. 



6

Capítulo 2

Os significados ocultos do dinheiro 

O dinheiro pode ser usado como símbolo de 
muitas coisas e está por trás das mais diferentes 
relações humanas: afeto, agradecimento, carência, 
poder, compensação, remorso, ressentimento, status, 
reconhecimento, premiação, punição, autoafirmação, 
pertencimento, hostilidade, amor, ajuda, exploração etc. 

Ele serve tanto para afastar quanto para aproximar as 
pessoas, e normalmente gera duas atitudes muito fortes 
em nós, antagônicas e complementares: repulsa e apego.

Quem consegue enriquecer, para se manter assim, 
precisa ser capaz de lidar com essas ambivalências em 
relação ao dinheiro, pois ele é algo que estimula nas 
pessoas os mais variados sentimentos, que precisam ser 
aceitos e digeridos em relação a si mesmas e aos outros.

Para permanecer rico é preciso ser capaz de lidar com 
os conflitos referentes ao contato humano, especialmente 
o amor e o ódio. Por quê? Porque aprendemos muito 
cedo na vida a separar amor de ódio, aprendemos que 
“quem ama não odeia”, mas, na verdade, esses dois 
sentimentos são parte da mesma questão, são dois lados 
da mesma moeda, e não existe um sem o outro. Um fica 
explícito e o outro, implícito, escondido. 

Em algum momento, a moeda vira e o que estava 
oculto aparece, porque acontece uma crise, uma situação 
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que desencadeia o que estava guardado. Aprendemos 
a mostrar nosso amor e a esconder nosso ódio. Sentir 
ódio é “feio”, é “pecado”, algo ligado à falta de educação 
e de boas maneiras. A sociedade estimula os indivíduos 
a mostrar a riqueza (e até a esnobar) e a esconder as 
dívidas. Precisamos aprender a juntar os dois aspectos 
e a integrá-los, pois só assim seremos verdadeiramente 
fortes, inteiros e, por conseguinte, ricos. 

O dinheiro também está ligado ao poder. Em nossa 
sociedade, quem tem dinheiro manda, desmanda, 
ordena, controla, aparece! Ele fomenta a ilusão de 
poder. Antes de tudo, porém, precisamos nos lembrar 
de que somos nós que colocamos poder nas mãos dos 
outros. O dinheiro em si não é capaz disso. 

Muitas vezes, aprendemos a associar dinheiro 
a segurança e proteção. Quando a família não tem 
dinheiro suficiente para prover suas necessidades 
básicas, isso pode trazer muita insegurança e tensão 
para viver a vida. Às vezes, só o fato de não possuir 
uma casa própria já é motivo de inseguranças e 
estresse. Vejam o velho dito popular: “Quem casa, quer 
casa”. Em nossa cultura, só as pessoas desapegadas 
não se sentem aflitas ao morar de aluguel. O ser 
humano busca várias formas de sentir-se protegido e 
acumular dinheiro e bens, e isso pode ser uma maneira 
inconsciente de sentir-se seguro. 
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As necessidades de cada família 
Cada indivíduo possui muitas necessidades impor-

tantes a atender para que tenha um desenvolvimento 
saudável dos pontos de vista emocional e social. Essas 
necessidades precisam ser supridas, na infância, 
inicialmente pela família, depois pelos outros grupos dos 
quais a criança vai fazer parte: escola, comunidade em 
geral e outros. Na vida adulta, essas necessidades ainda 
precisam ser cuidadas e atendidas para preservar um 
bom estado de saúde. 

Fazendo uma comparação, é como se cada pessoa 
fosse uma casa. Depois de construída, com o tempo, 
essa casa precisa de cuidados e de manutenção para se 
manter funcional. Há casas que precisam passar por uma 
grande reforma, outras necessitam apenas de pequenos 
reparos. Com os seres humanos acontece algo similar: 
há aqueles que precisam de profunda reestruturação 
para desfrutar de uma vida saudável, com boas relações, 
finanças equilibradas e qualidade de vida. 

Hoje, já se sabe que o equilíbrio financeiro é resultado 
de uma vida emocional também equilibrada. Na verdade, 
esse é o ponto de partida. Podemos dizer que, para 
ter uma vida emocional sadia, é preciso que sejam 
atendidas, no mínimo, quatro necessidades básicas: 
amor, confiança, aceitação e pertencimento. 

	 • Amor: a relação de amor que tivemos com 
nossos pais é algo que está profundamente marcado 
dentro de nós. Precisamos nos sentir amados, 



9

importantes e queridos pela família em que nascemos. 
Isso é essencial para a construção de nosso equilíbrio 
interno. Esse amor precisa ter sido expresso também 
por meio de gestos e de contato físico carinhoso e não 
só de palavras ou de intenções. 

• Confiança: a confiança que nos foi depositada é 
outro aspecto importante, pois mostra quanto sentimos 
que nossa família confia em nós e reconhece nossas 
tentativas de explorar o mundo e descobrir as coisas; 
tarefas que nos são delegadas porque nossos pais 
acreditam que somos capazes e reforçam nossa 
autoconfiança. 

• Aceitação: o sentimento de aceitação que tivemos 
dentro de nosso lar ensina-nos a ser respeitados em 
nossas ideias, opiniões e atitudes, e a gostar de nós 
mesmos, cultivando uma boa autoestima. 

• Pertencimento: a sensação de pertencer à nossa 
família, como um membro importante na engrenagem, 
é fundamental. É importante nos sentirmos desejados 
por nossos pais. Essa certeza ajuda-nos a ter um 
espaço especial dentro de nosso clã e depois, mais 
adiante, a achar nosso lugar no mundo. 

À medida que somos mais satisfeitos nessas 
necessidades, mais nos sentimos integrados à vida. A 
falta dessa vivência familiar acolhedora nos influenciará 
a querer ter certo status na sociedade, que tem a ver 
com uma necessidade de aceitação e de inclusão 



10

social. Todo indivíduo precisa pertencer a algum grupo 
social, porque somos seres gregários e não conseguimos 
viver saudavelmente fora de uma turma. 

O primeiro “bando” é a família. Quem não se sentiu 
aceito pela família buscará isso pela vida afora. Desse 
modo, quanto menos a pessoa recebeu amor, confiança, 
aceitação e quanto menos se sentiu fazendo parte de 
seu clã, mais terá necessidade de se sentir incluída na 
sociedade, e mais precisará manter um status. 

Muitos indivíduos consomem coisas de que 
verdadeiramente não precisam para se sentirem 
pertencentes a um grupo. A moda é um exemplo disso. 
É comum vermos alguém usando coisas que estão 
na moda e que, na verdade, não têm a ver com o seu 
estilo (ou o seu tipo físico). Isso pode ser uma tentativa 
inconsciente de se sentir amado e aceito por um grupo. 

A família é um grande espaço para as trocas afetivas, 
uma imensa experiência de compartilhar a vida, nos seus 
momentos agradáveis e difíceis. Quando essas trocas 
não acontecem de maneira natural e balanceada, muitas 
delas são canalizadas para as finanças. Nossa relação 
com o dinheiro reflete como vivemos as trocas dentro de 
casa e depois mundo afora. 
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A pobreza de amor e afeto 
Quando as trocas de afeto e companheirismo são 

pobres no seio familiar, pode-se ter uma necessidade 
maior de materializar o carinho não expresso em forma 
de presentes. Os presentes têm um valor simbólico, pois 
têm um significado subjetivo. Tentamos dar o carinho 
ou a paciência que não conseguimos manifestar por 
meio de um brinquedo novo ou chocolates aos filhos. 

Em virtude disso, para medir esses sentimentos, 
que são na verdade imensuráveis, usamos na 
sociedade um padrão material, que é mensurável: o 
valor monetário dos presentes. Quanto mais caro o 
presente, mais amor e afeto pensamos dar à pessoa 
presenteada. Essa é uma mistura bastante frequente, 
da qual as pessoas às vezes nem tomam consciência. 

Então, não é bom expressar o afeto por meio de 
presentes? É importante ter claro que amor é amor, 
dinheiro é dinheiro. Ambos são distintos e um não 
substitui o outro. Entretanto, desde que seja algo dentro 
das suas posses e que seja um desejo seu, genuíno, 
pode ser legal, sim, homenagear o outro também 
com algo material, mas não somente. Aproveite para 
expressar também seu carinho com palavras e gestos. 
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A confusão entre valor e preço
Infelizmente, muitas pessoas atrelam seu valor 

pessoal ao preço pago pelo presente recebido, como, 
por exemplo: “Só isso? Eu mereço muito mais!”. Isso 
acontece especialmente com indivíduos que vieram de 
famílias nas quais o dinheiro era uma demonstração 
de afeto e, às vezes, até sua substituição. Também 
encontramos o contrário: “Nossa! Isso tudo? Não 
precisava, que exagero!”, e isso está relacionado às 
pessoas que têm dificuldade de receber, por terem tido 
vivências em que receberam muito pouco. 

Muitas famílias têm o costume de dar presentes 
caros como forma de exteriorizar seu afeto e apreço 
aos familiares. Entre cônjuges, isso é bem comum, 
criando-se muitas expectativas. Presentes caros 
também podem ser uma tentativa inconsciente de 
reparar ou aliviar a culpa que um dos parceiros sente 
por não conseguir amar, não conseguir ser gentil e 
amoroso com o outro ou ainda por não conseguir estar 
presente como gostaria. 

Há também alguns casos em que parceiros tentam 
“acalmar” o outro com um belo presente quando há 
suspeita de infidelidade. Aqui o presente pode ser a 
substituição de algo como “Não consigo, não quero 
dar o meu amor a você, então lhe dou esta joia”. 
Inconscientemente, o outro sente que o parceiro não 
está inteiro com ele e às vezes também quer ou até 
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exige uma reparação financeira e pensa algo como “Já 
que ele(a) não pode me dar seu amor, sua fidelidade, 
ele(a) tem de me dar, no mínimo, seu dinheiro”. 

Por outro lado, presentear também pode ser um 
jeito de externar a gratidão. É importante distinguir 
gratidão de dívida. Podemos nos sentir profundamente 
agradecidos e expressar isso, sem precisar, 
necessariamente, dar algo material em troca. Quando 
as pessoas estão inteiras em uma relação e entregues, 
o presente material é apenas um detalhe, que é 
importante, mas não o mais importante. 

Se você pode dar presentes caros sem comprometer 
seu orçamento, isso, na verdade, é um ato de 
generosidade e de partilha da sua riqueza com o outro. 
E isso é muito bom! Faça sem culpa, curta e desfrute 
da sua possibilidade de presentear quem você ama. 

Marido e mulher, filhos e pais tendem, muitas vezes, 
a cobrar dinheiro como pagamento por aguentar coisas 
um do outro, por perdoar ou mesmo por esquecer 
mágoas e ressentimentos. O dinheiro nesse caso pode 
ser uma forma de se desculpar ou de obter o perdão por 
algo destrutivo. Há até mesmo essa conotação social, 
uma vez que o dinheiro também é usado para reparar 
danos morais, emocionais e sociais nos tribunais. 

Na sociedade ocidental, há estreita conexão entre 
amor e dinheiro. Nem sempre o amor é demonstrado 
entre pessoas que se amam e muitas vezes o dinheiro 
é usado para exprimir os sentimentos de afeto. 
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O dinheiro também pode ser usado para agredir 
quando se está com raiva e esta não pode ser 
assumida ou expressa claramente. É um jeito infantil 
de lidar com a agressividade. Por exemplo: no caso de 
uma família em que o marido sustenta financeiramente 
a casa, a esposa, quando se aborrece com ele, pode 
aproveitar para descontar sua raiva gastando além do 
que o orçamento permite. Dessa forma, ela se vinga 
dele, que tem de trabalhar mais para pagar as dívidas. 
Em vez de expressar diretamente seu aborrecimento 
para ele, de forma adulta, a esposa agride seu cônjuge 
indiretamente. Ou vice-versa. 

O uso do dinheiro pode também manifestar uma 
necessidade de compensação. A mãe que sente que 
errou muito com o filho pode ser mais permissiva 
quando ele precisar de limites ou pode se culpar pelo 
fracasso dele nos estudos, sentindo-se obrigada a 
sustentá-lo mesmo depois de adulto. 

Já escutamos inúmeras histórias de pais que diante 
da pergunta de seus filhos: “Pai (ou mãe) por que você 
trabalha tanto e fica tanto tempo longe da gente?” E o 
pai responder: “Para poder te dar esse quarto bacana” 
(ou esse brinquedo ou aquela viagem à Disney) e o 
filho retrucar: “Mas eu não quero nada disso. Eu prefiro 
não ter nada e ter você perto de mim”. Até que ponto 
vocês estão dando o que realmente os filhos querem? 
Trabalhar muito e comprar bens materiais pode ser 
algo importante para você e não para sua família. Pode 
ainda ser um jeito inconsciente de ficar longe da família. 
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Nem sempre muito contato e aproximação física são 
fáceis de vivenciar. Para algumas pessoas, é mais fácil 
demonstrar amor com bens materiais. 

O dinheiro também fala da forma de cada um estar 
no mundo adulto, pois dinheiro é uma ferramenta 
construída pelos adultos. O equilíbrio das finanças 
vai mostrar como anda a maturidade emocional do 
indivíduo. 

A partir do que foi descrito, é importante vocês 
descobrirem os significados mais secretos do dinheiro 
para ambos. Para poder dar saltos financeiros, é 
necessário estar em paz internamente. O dinheiro 
é um instrumento que sinaliza quão equilibrados 
ou desequilibrados vocês estão internamente. A 
desorganização emocional reflete-se no bolso. Antes 
de arrumar as finanças, experimentem olhar para 
dentro de si e procurem descobrir o que precisa de 
mudança. Depois, arrumem as gavetas e armários. E, 
finalmente, então, partam para organizar o orçamento! 
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